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Se os trabalhadores tivessem voz nos sindica-
tos, não decidiriam unir as lutas? Parece que 
só os dirigentes sindicais é que não vêem 
que a divisão das lutas favorece o governo.
	 Muitos não saem à rua, não porque 
concordem com este governo, mas porque 
sentem que mesmo que o governo PSD-CDS 
caísse, o PS voltaria ao poder e vinha aí mais 
austeridade. Bloco de Esquerda e PCP, ao 
irem separados a votos, como no caso das 
autárquicas, alimentam esse sentimento de 
desistência. Porque eles mesmos desistem 
de lutar e abrem portas ao PS. Há que unir 
a esquerda contra a troika para construir 
uma alternativa de governo aos ciclos rui-
nosos das últimas décadas. É o que o MAS 
defende.  Quanto mais força tiver o MAS, 
mais força tem essa alternativa.

no poder não têm dado descanso a quem 
vive ou viveu do seu trabalho, enquanto fa-
vorecem os poderosos. O governo já perdeu 
grande parte da sua base  de apoio (como 
se vê nas sondagens e as grandes manifes-
tações) o que falta para que o Povo lhe 
coloque um fim? 
	 Após o anúncio de mais ataques vio-
lentos contra quem trabalha, faltava jun-
tar forças contra o governo. A 25 de Maio 
houve uma manifestação da CGTP contra a 
austeridade e o governo e dia 30 manifes-
tações regionais. No fim de semana seguinte 
o “Que Se Lixe a Troika” marcou outra mani-
festação. Porque não fazer só uma mani-
festação, mais forte? Há lutas de profes-
sores, função pública e transportes já marcadas. 
Porquê lutar cada um para seu lado?

O desemprego, os cortes nos 
serviços públicos, nos salários 
e pensões não faziam parte do 
programa eleitoral do PSD e 
CDS. No entanto estes partidos
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UNIR AS LUTAS

PARAR O ROUBO!

Quem ganha com a 
divisão das lutas?



CONTACTO
Caso pretendas obter informação sobre as nossas 
iniciativas e/ou aderir ao MAS preenche os seguintes dados:

NOME:
MORADA: 
TELEFONE: 
EMAIL: 
Recorta e envia para:
Rua António Pereira Carrilho, n.º5 - 2.º andar
1000-046 LISBOA

Há quase quarenta anos que somos governados pe-
los mesmos partidos.  As políticas também não mu-
dam: rouba-se o povo para alimentar patrões, políti-
cos e banqueiros. É hora de mudar! Se defendes 
uma esquerda unida, se estás farto dos mesmos 
partidos de sempre, se te parece que fazem falta 
novas caras e novas alternativas, vem conhecer 
o MAS!

Junta-te ao

Salvar o Euro ou o Emprego?
REFERENDO JÁ!

CAVACO E PORTAS
AGUENTAM O GOVERNO

Cavaco Silva foi chamado palhaço por um jornalista. Não perdeu 
tempo e processou-o. Já com o Governo o presidente é bran-
do. Não é o presidente de todos os portugueses mas da troika, 
do BPN e de Passos Coelho. Que demita o Governo é o mínimo 
que se pode exigir. Já Paulo Portas diz que é contra as medidas do 
governo, mas salva Coelho e Gaspar ao manter-se na coligação. 
Dizem que se preocupam com os pensionistas e os pobres, mas 
mentem!

MAS  entrega
de novo 10 mil

assinaturas

Em Outubro o MAS tinha entregue 9259 assinaturas 
no Tribunal Constitucional, para poder ir a eleições.. 
Os Juízes indicados pelo PS e PSD negaram esse 
direito. Em menos de 3 meses o MAS recolheu e en-
tregou mais 10 106 assinaturas para poder ir a votos. 
Foi uma prova da força do MAS. Se os Juízes ten-
tarem de novo impedir o MAS de ir a eleições, trata-
se de um caso claro de perseguição política!

	 Passos Coelho anunciou  mais medidas de austeridade. São 
os serviços e funcionários públicos os visados: 30 mil despedimen-
tos, cortes nos salários e pensões, cortes na saúde e na educação 
e aumento do horário de trabalho para 40 horas. Todos os trabal-
hadores serão afectados. A educação e a saúde ficarão piores. E se 
o governo conseguir roubar hoje os trabalhadores do estado, 
amanhã atacará os do privado: é dividir para reinar!
	 Quando falou na TV, Passos disse que tinhamos de escol-
her entre a austeridade ou sair do euro. Ele tem razão! Se nos 
mantivermos no euro teremos de continuar com desemprego, 
cortes nos salários e pensões e miséria sem fim. Ficar no euro é 
continuar sem indústria, agricultura e pescas.
	 O economista João Ferreira do Amaral diz que só a banca, 
o imobiliário e os sectores protegidos da concorrência ben-
eficiaram da moeda única. Depois de entrar no euro a economia 
estagnou, os preços subiram, a  dívida e o défice dispararam.
	 Dizem-nos que fora do euro é o caos, mas o euro é que 
afunda o país. É possível sair para beneficiar os trabalhadores e 
o emprego. É preciso suspender o pagamento da dívida para 
poder investir no emprego. Há que prender e confiscar os bens 
dos políticos que roubaram o país. Com a banca nas mãos do es-
tado seria possível crescer. Por onde começar? Por perguntar ao 
povo se está disposto a mais austeridade para ficar no euro!

Correr com a troika!

Prender quem 
roubou o país!

Referendo 
sobre o euro!

Suspender o paga-
mento da dívida!

HÁ ALTERNATIVAS!


